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APRESENTAÇÃO

A pesquisa em Geografia, nos núcleos de pós-graduação das 
universidades brasileiras, cresceu expressivamente no início 

do Século XXI em decorrência da implementação de políticas 
públicas educacionais voltadas ao ensino superior. Nesse contexto, 
a Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Geografia 
(ANPEGE) promoveu, com regularidade, encontros nacionais orien-
tados à divulgação científica na área e a decorrente discussão dessa.

Historicamente a ANPEGE promoveu treze Encontros 
Nacionais da Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em 
Geografia - ENANPEGE (desde 1995), eventos que mobilizaram 
centenas de pesquisadores para a apresentação/discussão de suas 
pesquisas em grupos de trabalhos temáticos associadas às grandes 
áreas da ciência geográfica: Geografia Física, Geografia Humana e 
Ensino de Geografia. Nesse escopo merece destaque a inserção das 
questões relativas ao ensino, aprendizagem e formação de professo-
res de Geografia, que apareceu pela primeira vez em 2007 no VII 
ENANPEGE, organizado pela Universidade Federal Fluminense 
(UFF), na cidade de Niterói, Rio de Janeiro.
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Desse modo, as questões referentes à educação geográfica, 
denominadas como Ensino de Geografia, foram encaminhadas no 
âmbito de um grupo temático nos ENANPEGEs dos anos 2007 
até 2013, que congregou não somente geógrafos, mas, também, 
professores de Geografia, que buscavam na qualificação em nível 
de pós-graduação, a oportunidade para discutir questões relativas à 
sua prática, formação, problemas, desafios no exercício da profissão, 
entre inúmeras outras temáticas.

Porém, no contexto das políticas públicas educacionais imple-
mentadas ao ensino superior, pode-se afirmar, resumidamente, que o 
Programa do Governo Federal de Apoio a Planos de Reestruturação e 
Expansão das Universidades Federais Brasileiras (REUNI) aumentou 
o número de universidades públicas federais no território nacio-
nal, desconcentrando-as para todas as regiões brasileiras; por meio 
da criação de novos campi de instituições já consolidadas, bem 
como novas instituições; que resultaram na ampliação da oferta de 
vagas, para além dos tradicionais centros metropolitanos, em novos 
cursos e modalidades (presencial e à distância), mas, sobretudo, nas 
licenciaturas. Do mesmo modo, os programas de pós-graduação 
foram incrementados com novas linhas de pesquisa, inclusive com 
a emergência das questões referentes à educação geográfica e resul-
taram no aumento de pesquisas relacionadas aos temas vinculados 
à Formação Docente e ao Ensino de Geografia.

Tais situações justificam, em parte, a participação de profes-
sores de Geografia da Educação Básica nos eventos promovidos 
pela ANPEGE, principalmente em virtude de sua participação na 
pós-graduação, nas temáticas relativas à educação geográfica. Além 
disso, as questões vinculadas ao tema começaram a consolidar uma 
nova área de especialização: a Geografia Escolar.



13

Apresentação

O impacto dessa situação é visível quando se analisa a quantidade 
de grupos de trabalho nos encontros nacionais organizados pela 
ANPEGE. De 1 grupo criado no VII ENANPEGE em Niterói/
RJ em 2007, passamos para 6 grupos de trabalho (GTs) em 2019. 
São eles: Cartografia Escolar; Educação Geográfica e Formação de 
Professores; Ensino de Geografia; Formação Docente, Ensino de 
Geografia e o Livro Didático; Linguagens e Educação Geográfica, e 
Teoria e Método na Educação Geográfica. Há de se ressaltar, também, 
que o número de inscritos nos grupos da educação é significativo e 
atestou um crescimento paulatino e progressivo de pesquisadores, 
o que evidencia a importância crescente da temática, nos fóruns 
nacionais de pesquisa em Geografia.

A organização dos Grupos de Trabalho (GTs) tem por objetivo 
garantir a pluralidade dos diferentes grupos de pesquisa e dos diferen-
tes programas de pós-graduação, bem como estabelecer uma rede 
interinstitucional como forma de subsidiar o fortalecimento de redes 
de pesquisa em Geografia no país. Dessa forma, o GT 16 se constitui 
em uma rede a partir da afinidade de pesquisa e afinidade temática, 
ou seja, uma rede não institucionalizada, mas uma rede de várias 
perspectivas da Formação Docente e do Ensino de Geografia.

Atentos a esse movimento, foi proposto em 2017 o GT 
Formação Docente, Ensino de Geografia e o Livro Didático, que 
ocorreu na Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). 
Na edição subsequente, foi mantida a proposta e novos pesquisadores 
passaram a compor o Grupo de Trabalho, que fez parte da progra-
mação do XIII ENANPEGE, organizado na Cidade Universitária 
da Universidade de São Paulo, USP, em São Paulo/SP.

Em 2019, o GT - Formação Docente, Ensino de Geografia e o 
Livro Didático propôs a análise das distintas relações e articulações 
entre a formação docente em Geografia e a Geografia Escolar, assim 
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como a inter-relação entre o ensino de Geografia e a utilização do 
livro didático, no âmbito da Educação Básica.

Além disso, foi realizada a discussão acerca dos Projetos pedagó-
gicos nos cursos de licenciatura em Geografia e suas implicações na 
formação inicial docente, bem como a análise da formação de profes-
sores a partir de referenciais teóricos afins, concepções curriculares 
contemporâneas e a legislação brasileira destinada a esse processo, 
em especial a BNCC e as novas orientações ao Ensino Médio.

Nesse contexto, discutiu-se a importância e os desafios do estágio 
supervisionado para a formação inicial comprometida com os anseios 
da docência na contemporaneidade, além da prática profissional 
dos professores de Geografia da educação básica e os novos desafios 
dessa profissão. Mas, também, foi pensado a discussão sobre o livro 
didático, seu papel no ensino de Geografia e sua prevalência como 
um dos principais recursos didáticos utilizados no ensino dessa disci-
plina. A utilização do Livro Didático em tablets, e-books e similares.

Na atualidade, os distintos recursos didáticos encontram-se 
disponíveis por meio de aplicativos e mídias digitais, os quais vem 
sendo cada vez mais utilizados na Geografia Escolar. Vale salientar 
que esses recursos possibilitam diversos caminhos a serem trilha-
dos na formação inicial e continuada, propiciando um processo de 
ensino aprendizagem que visa atender às demandas do mercado e o 
desenvolvimento do conhecimento científico e acadêmico.

Assim, dada a qualidade técnica dos trabalhos apresentados e 
movidos pela necessidade de fortalecer a discussão sobre a Formação 
Docente, o Ensino de Geografia e o Livro Didático, foi sugerido 
e decidido pela comissão organizadora do GT a organização de 
um livro com a intenção de incentivar os novos pesquisadores por 
meio da publicação de seus artigos, ou seja, aqueles apresentados no 
XVIII ENANPEGE, em São Paulo, 2019, e fomentar ainda mais a 
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rede com novas perspectivas de Formação Docente, do Ensino de 
Geografia e do Livro Didático em âmbito nacional, com a reunião de 
publicações de diversos grupos de pesquisas, em diferentes linhas de 
Ensino de Geografia nos Programas de Pós-Graduação em Geografia 
de Universidades localizadas em todas as regiões brasileiras. Este livro 
e seus respectivos capítulos exprimem as inúmeras abordagens do 
complexo teórico e metodológico que envolve a pesquisa acadêmica 
e a discussão de temas relacionados com a Formação Docente, o 
Ensino de Geografia e o Livro didático e que são fundamentais para 
a compreensão da Geografia Escolar.

Boa leitura!

Prof. Dr. Raimundo Lenilde de Araújo (UFPI)

Profa. Dra. Maria Francineila Pinheiro dos Santos (UFAL)

Profa. Dra. Cristina Maria Costa Leite (UnB)

Profa. Dra. Marcileia Oliveira Bispo (UFT)

Prof. Dr. Clézio dos Santos (UFRRJ)

GT Formação Docente, Ensino de Geografia e o Livro Didático





413
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Denise Mota Pereira da Silva
E-mail: mota.denise@uol.com.br
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ORCID: https://orcid.org/0000-0002-1118-1498

Introdução

Enquanto componente curricular integrante da educação básica, a 
Geografia passou por diferentes fases, de acordo com as motiva-

ções políticas e as orientações pedagógicas em voga. A Geografia 
Clássica, marcada pela memorização de nomes de rios, capitais de 
estados e países, ou a Geografia esvaziada de identidade em discipli-
nas como Estudos Sociais, durante o período da ditadura, demarcam 
períodos da Geografia Escolar caracterizados pelo foco no professor, 
não no aluno. Nas últimas décadas, no entanto, houve esforços por 
parte de pesquisadores no sentido de pensar o ensino de Geografia 
na perspectiva dos processos de aprendizagem e de como a mediação 
do professor pode favorecer construção de conhecimentos geográ-
ficos, o que resultou em contribuições significativas no campo da 
Geografia Escolar brasileira, considerando-se naturalmente as limita-
ções e o distanciamento entre estas teorizações e a apropriação delas 
por professores de Geografia em suas práticas cotidianas. 

No bojo do debate sobre ensino e aprendizagem em Geografia, 
as expressões: pensamento espacial e raciocínio geográfico, embora 
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não sejam novidade, ganharam destaque e têm contribuído para 
qualificar a aprendizagem em Geografia, de maneira a provocar 
professores a pensarem sobre suas práticas e a reconhecerem a impor-
tância da mediação docente para que os estudantes alcancem êxito. 
Não obstante, faz-se necessário um documento norteador, que hoje, 
no Brasil, é a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), cuja 
elaboração já era prevista pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional de 1996, com o objetivo de definir os conteúdos mínimos 
e as competências que deverão ser desenvolvidas ao longo da educa-
ção básica, e sobre a qual os sistemas de ensino construirão seus 
currículos.

Neste artigo, a BNCC é analisada na perspectiva de interlocução 
com o pensamento espacial e o raciocínio geográfico na etapa do 
ensino fundamental, anos finais, no intuito de identificar aproxi-
mações entre as pesquisas recentes no campo da Geografia Escolar 
e os saberes que a Base preceitua que os estudantes devam aprender 
na Educação Básica. Para a realização desta pesquisa, utilizou-se 
a metodologia qualitativa a partir de levantamento bibliográfico 
e análise documental na perspectiva da teoria histórico-cultural, 
que destaca a importância da mediação dos signos e instrumentos 
culturais para os processos de desenvolvimento humano.

O pensamento espacial e o raciocínio geográfico: 
semelhanças e diferenças

Parte significativa do que vem sendo discutido sobre pensamento 
espacial em âmbito internacional é resultado das investigações de um 
grupo interdisciplinar denominado Conselho de Pesquisa Nacional 
dos Estados Unidos (NCR -National Research Council), o qual 
possui grande representatividade nas universidades e no currículo 
da Educação Básica estadunidense, por defender que o pensamento 
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espacial seja uma ferramenta para a resolução de problemas e que, do 
mesmo modo que as pessoas são alfabetizadas em um idioma para 
aprender a ler, a escrever e a se comunicar, o mesmo deve ocorrer 
com o pensamento espacial (NRC, 2006). 

Para o NCR, o pensamento espacial é uma junção de três 
elementos: conceitos espaciais, formas de representação e proces-
sos de raciocínio (NRC, 2006) que mobilizam, respectivamente, 
conceitos e categorias da Geografia, diferentes possibilidades de 
representação do espaço e os raciocínios que permitem identificar 
um problema e solucioná-lo, como demonstrado no quadro 1.

Quadro 1 – O pensamento espacial, segundo o NRC (2006).

TRÊS ELEMENTOS FUNDANTES DO PENSAMENTO ESPACIAL, 
SEGUNDO O NRC (2006)

Conceitos espaciais Formas de representação Processos de raciocínio

São as unidades básicas que 
constroem o pensamento 

espacial: localização, 
orientação, direção, 

distância, dentre outros.

Representações gráficas e 
cartográficas.

Estruturar problemas; buscar 
respostas; propor soluções.

Tomar decisões que 
envolvam situações espaciais 

práticas como propor 
caminhos alternativos para o 

tráfego congestionado.
Fonte: NRC, Learning to think spatially (2006). Organizado e traduzido pela autora.

Os elementos que consubstanciam o pensamento espacial 
parecem corresponder aos fundamentos necessários à aprendizagem 
em Geografia, o que permite estabelecer associações entre estudos 
realizados por pesquisadores dos Estados Unidos e do Brasil no 
que tange ao pensamento espacial. Fazendo uso de nomenclaturas 
diferentes – como olhar espacial, raciocínio espacial, olhar geográfico 
ou pensamento geográfico –, mas com significados semelhantes, 
estudiosos que não fazem parte do Conselho aproximam-se do 
conceito de pensamento espacial. Para cada elemento fundante do 
pensamento espacial estabelecido pelo NRC, é possível dizer que 
há um equivalente que pode apresentar-se com uma nomenclatura 
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diferente1, como ocorre com os conceitos espaciais, indicados na 
primeira coluna do quadro, que em muito se aproximam dos concei-
tos definidos por Moreira (2015), denominados princípios lógicos 
da Geografia2. Inclusive, alguns dos termos utilizados pelo NRC, 
como localização e distância, por exemplo, coincidem com aqueles 
que Moreira (2015) utiliza. Na segunda coluna do quadro, apresen-
ta-se outro elemento fundante do pensamento espacial, tal como o 
define o NRC, que são as formas de representação, especialmente as 
cartográficas, consideradas imprescindíveis enquanto linguagem e 
também como metodologia na educação geográfica por autores tais 
como Oliveira (2010), Simielli (2010) e Martinelli (2012).

Os processos de raciocínio do NRC, definidos como proposições 
para solucionar problemas no espaço, aproximam-se do raciocínio 
geográfico na medida em que exigem que habilidades espaciais sejam 
acionadas com vistas a solucionar situações-problema. No entanto, 
na perspectiva da Geografia Escolar, o raciocínio geográfico é carac-
terizado de forma mais complexa do que o proposto pelo NRC, uma 
vez que inclui a dimensão social na resolução de problemas espaciais.

Diferentemente de pensar em soluções que priorizem o espaço 
geométrico, como propõe o NRC, o raciocínio geográfico implica 
considerar os impactos provocados direta e indiretamente pelas inter-
venções infundadas no território nos grupos sociais. Considerado 
como uma competência estratégica, permite pensar o espaço a 
partir de inúmeras escalas de análise para que nele se possa agir 
mais eficazmente (LACOSTE, 2011). Nesse sentido, é por meio 
do raciocínio geográfico que a Geografia pode apresentar soluções 

1	 Salienta-se	que	há	possibilidade	de	que	 as	 variações	nas	nomenclaturas	utilizadas	pelo	
NRC	se	justifiquem	em	razão	das	traduções	realizadas	do	inglês	para	o	português.

2	 Embora	haja	outros	autores	que	abordem	os	princípios	 lógicos	da	Geografia,	como	Jean	
Brunhes	em	seu	livro	Geografia Humana	(1962),	a	escolha	por	Moreira	neste	artigo	justifi-
ca-se	pela	sistematização	didática	dos	princípios	realizada	pelo	autor	e	pelo	fato	da	BNCC	
utilizá-lo	como	principal	referência	ao	tratar	dos	princípios	lógicos	da	Geografia.
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para os problemas sociais na perspectiva da equidade, da pluralidade 
cultural e da democracia.

Embora os elementos fundantes do pensamento espacial 
correspondam àqueles do raciocínio geográfico, a definição deste, 
encontrada na literatura, é um tanto difusa. Expressões como olhar 
geográfico, olhar espacial ou pensamento geográfico despontam 
como sinônimos para raciocínio geográfico, tratando, em geral, da 
capacidade de perceber, compreender e analisar um fenômeno na 
perspectiva da espacialidade sob diferentes escalas. Castellar (2012), 
por exemplo, faz uso do termo olhar geográfico ao propor que 
este pode ser estimulado quando são realizadas comparações entre 
diferentes escalas de análise a fim de se superar a dicotomia entre o 
local e o global. Lacoste (2011), por sua vez, utiliza-se da expressão 
raciocínio geográfico para abordar a mesma temática, tomando a 
Guerra do Vietnã como exemplificação: “a escolha dos locais que 
era preciso bombardear resulta de um raciocínio geográfico compor-
tando vários níveis de análise espacial” (LACOSTE, 2011, p. 28). 

Ambos os autores tratam de um dos aspectos do raciocí-
nio geográfico, que é a análise espacial a partir de múltiplas 
escalas, mas utilizam nomenclaturas diferentes. Com efeito, o 
uso de diferentes expressões para caracterizar a aprendizagem 
em Geografia tem sido recorrente na literatura, especialmente 
no campo da Geografia Escolar.

O pensamento espacial e o raciocínio geográfico na 
BNCC 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC), documento 
normativo que entrou em vigor em 2017, estabelece os conteúdos 
mínimos que, ao longo da Educação Básica, devem ser aprendidos 
pelos estudantes para que lhes seja assegurado o direito às aprendi-
zagens e ao desenvolvimento (BRASIL, 2017).
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A BNCC aponta dez competências gerais que se aplicam a 
todos os componentes curriculares e que devem consubstanciar as 
aprendizagens dos estudantes, dentre as quais duas fazem referên-
cia a aspectos fundantes da aprendizagem, tais como curiosidade 
intelectual, imaginação e criatividade, rudimentos essenciais para 
propor soluções para os diversos problemas do mundo, mediante 
diferentes linguagens que permitam compartilhamento de experi-
ências, ideias e sentimentos.

Os aspectos citados nessas competências embasam um processo 
de aprendizagem em que o estudante é sujeito ativo, incentivado 
a pensar, investigar, imaginar, criar. Tais aspectos, especialmente 
a memória, a imaginação e a linguagem, na perspectiva da teoria 
histórico-cultural de Vygotsky (2014), compreendem funções do 
pensamento complexo que, por sua vez, permitem explicar processos 
de aprendizagem e desenvolvimento, na medida em que os mecanis-
mos utilizados pela mente para lembrar, imaginar e constituir a 
fala e o pensamento são construídos no processo de interação com 
a realidade, com os sentidos e significados estabelecidos em uma 
determinada cultura (VYGOTSKY, 2014).

Contudo, em muitos casos, as práticas pedagógicas, como as que 
acontecem nas aulas de Geografia, distanciam-se desses pressupostos 
e reforçam mecanismos de reprodução, memorização e consequente 
desvalorização do próprio conhecimento científico na medida em 
que não são estabelecidas relações entre o conhecimento acumulado 
pela humanidade e as possíveis soluções para os problemas contem-
porâneos vivenciados pelos estudantes. 

Embora a BNCC preveja a utilização de diferentes linguagens 
– corporal, visual, sonora e digital –, podem fazer a diferença, para 
o estudante, entre decorar conteúdo ou ser instrumentalizado para 
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transformar sua realidade por meio da Geografia. Esse é um desafio 
para as escolas e para os diferentes sistemas de ensino brasileiros, 
porque, no geral, essas linguagens ainda não foram incorporadas aos 
processos de ensino-aprendizagem, dados diversos fatores, já bem 
conhecidos, relacionados às condições da escola pública brasileira. 

A BNCC relaciona a aprendizagem em Geografia ao pensamento 
espacial e ao raciocínio geográfico, termos que não foram mencio-
nados em documentos normativos anteriores, como os Parâmetros 
Curriculares Nacionais. No trecho reproduzido a seguir, trata-se do 
pensamento espacial enquanto ferramenta essencial ao desenvol-
vimento do raciocínio geográfico, cuja relevância não se limita ao 
conhecimento geográfico, mas se estende, também, a outros campos 
do conhecimento:

Para fazer a leitura do mundo em que vivem, com base nas 
aprendizagens em Geografia, os alunos precisam ser estimu-
lados a pensar espacialmente, desenvolvendo o raciocínio 
geográfico. O pensamento espacial está associado ao desen-
volvimento intelectual que integra conhecimentos não 
somente da Geografia, mas também de outras áreas (como 
Matemática, Ciências, Arte e Literatura). Essa interação visa 
à resolução de problemas que envolvem mudanças de escala, 
orientação e direção de objetos localizados na superfície 
terrestre, efeitos de distância, relações hierárquicas, tendên-
cias à centralização e à dispersão, efeitos da proximidade e 
vizinhança etc. (BRASIL, 2017, p. 359, grifo da autora).

Ao propor o raciocínio geográfico como competência a ser alcan-
çada ao longo do Ensino Fundamental, a BNCC insere os princípios 
da Geografia enquanto elementos que subsidiam essa modalidade 
de raciocínio, conforme apresentado no quadro 2.
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Quadro 2 – Princípios do raciocínio geográfico, segundo a BNCC (2018). 
PRINCÍPIOS DO RACIOCÍNIO GEOGRÁFICO, SEGUNDO A BNCC (2018)

Localização
A localização pode ser absoluta (sistema de 

coordenadas geográficas) ou relativa
(relações espaciais topológicas ou interações espaciais).

Distribuição A distribuição dos objetos pelo espaço.

Extensão Espaço finito e contínuo delimitado pelo fenômeno 
geográfico.

Conexão Interação entre fenômenos geográficos, próximos ou 
distantes.

Analogia
Um fenômeno é sempre comparável a outro. A 

semelhança entre fenômenos corresponde à unidade 
terrestre.

Diferenciação A variedade dos fenômenos geográficos leva às 
diferenças entre as áreas

Ordem
Ordem ou arranjo espacial é o modo de estruturar o 
espaço de acordo com as regras da sociedade que o 

produziu.

Fonte: BNCC (2017). Adaptado pela autora.

Na medida em que considera como necessários à apren-
dizagem em Geografia os denominados princípios lógicos 
(MOREIRA, 2015), a BNCC sistematiza os fundamentos teóri-
cos essenciais à Geografia Escolar, responsável por desenvolver 
o raciocínio geográfico do estudante. De acordo com a BNCC 
(2017), raciocínio geográfico: 

[é] uma maneira de exercitar o pensamento espacial; aplica 
determinados princípios para compreender aspectos funda-
mentais da realidade: a localização e a distribuição dos fatos e 
fenômenos na superfície terrestre, o ordenamento territorial, 
as conexões existentes entre componentes físico-naturais e as 
ações antrópicas (BRASIL, 2017, p. 359).

Os princípios definidos pelo documento (2017) são nortea-
dores dos conteúdos e objetivos de aprendizagem que deverão ser 
alcançados ao longo do ensino fundamental. Esses princípios confi-
guram a base da organização espacial, presentes desde a etapa de 
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seletividade dos locais até a etapa atual de reprodução do arranjo 
espacial (MOREIRA, 2015), do qual emergem as categorias/concei-
tos da Geografia sobre os quais a Base está organizada. 

O conceito mais amplo e complexo é o de espaço, no entanto, 
faz-se necessário que estudantes dominem outros conceitos mais 
operacionais que expressam diferentes aspectos do espaço geográfico, 
tais como: território, lugar, região, natureza e paisagem (BRASIL, 
2017). Ao apropriar-se desses conceitos, o estudante compreende 
que o espaço é produzido pela sociedade em um processo histórico 
marcado por desigualdades e, ao mesmo tempo, pela resistência às 
imposições verticalizadas.

A aprendizagem em Geografia incentiva a capacidade de empre-
gar o raciocínio geográfico para pensar e resolver problemas da vida 
cotidiana, condição essencial para o desenvolvimento das compe-
tências gerais previstas na BNCC (BRASIL, 2017). São sete as 
competências específicas de Geografia para o Ensino Fundamental, 
dentre as quais duas – as competências 3 e 4 – destacam-se por 
fazerem referência ao raciocínio geográfico e ao pensamento espacial.

A competência de número 3 cita autonomia e senso crítico para 
“compreensão e aplicação do raciocínio geográfico na análise da 
ocupação humana e produção do espaço abarcando os princípios de 
analogia, conexão, diferenciação, distribuição, extensão, localização 
e ordem” (BRASIL, 2017, p. 366). Toma-se autonomia e senso 
crítico como condição para aplicar o raciocínio geográfico na análise 
de como o espaço é produzido, mas, para que o estudante adquira 
autonomia e senso crítico, é preciso que lhe sejam criadas situações 
dialógicas que favoreçam a interação, o debate de ideias e o processo 
de construção do conhecimento. Assim, por meio dos princípios que 
estruturam o arranjo espacial, o professor poderá utilizá-los como 
elementos mediadores para atingir os objetivos de aprendizagem 
previstos na Base, incitando os estudantes a operarem a partir desses 
princípios, que estão presentes em cada categoria geográfica, seja o 
lugar, a paisagem, a região ou o território.
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A competência de número 4 estabelece que o estudante deverá 
“desenvolver o pensamento espacial fazendo uso das linguagens 
cartográficas e iconográficas, de diferentes gêneros textuais e das 
geotecnologias para a resolução de problemas que envolvam infor-
mações geográficas” (BRASIL, 2017, p. 366). Nessa afirmativa, 
o pensamento espacial proposto pela BNCC se assemelha ao que 
propõe o NRC ao enfatizar o uso das geotecnologias para a resolução 
de problemas.

Além da competência supracitada, uma das 5 unidades temáticas 
norteadoras das habilidades que serão desenvolvidas ao longo dos 
nove anos do ensino fundamental também enfatiza o pensamento 
espacial. As 5 unidades temáticas são: 1) o sujeito e seu lugar no 
mundo; 2) conexões e escalas; 3) mundo do trabalho; 4) natureza, 
ambientes e qualidade de vida; e 5) formas de representação e pensa-
mento espacial. Nesta última, o foco volta-se para o mapa e para 
diferentes formas de linguagem gráfica, favorecedores de um desen-
volvimento progressivo das habilidades.

Em suma, a BNCC não inova ao retomar as habilidades e 
competências contidas em documentos anteriores. Contudo, 
enquanto documento que servirá de embasamento para que os 
sistemas de ensino brasileiros construam seus currículos, a BNCC 
avança ao destacar o pensamento espacial como importante ferra-
menta a favor da alfabetização e letramento cartográficos e por 
estabelecer que o raciocínio geográfico contempla o pensamento 
espacial e vai além deste ao prescindir dos princípios lógicos e 
categorias da Geografia para atingir objetivos de aprendizagem 
por meio da mediação docente. 

Considerações finais

Há muitas semelhanças, tanto na literatura atinente quanto 
na BNCC, entre pensamento espacial e raciocínio geográfico. 
Considerando que a Geografia Escolar é um campo de estudo ainda 
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em processo de consolidação, há terminologias com significados 
difusos que precisam ser mais bem definidas para tornar mais claro, 
para os profissionais envolvidos com o ensino e a aprendizagem em 
Geografia, o que é esperado deles para que os estudantes do século 
XXI aprendam processos complexos de raciocinar sobre o seu lugar 
no mundo ao aprenderem Geografia. 

O pensamento espacial, segundo a BNCC, é uma habilidade 
relacionada à alfabetização e letramento cartográficos, ao processo de 
localização, presente desde os anos iniciais, e que permite utilização 
dos mapas como ferramenta da análise espacial. O raciocínio geográ-
fico, por sua vez, prescinde do pensamento espacial e, na medida 
em que amplia seu repertório metodológico para os princípios da 
Geografia (localização, distribuição, distância, dentre outros), desta-
ca-se por ser mais complexo e abrangente.

A presença dessas nomenclaturas na BNCC oferece elementos 
para o debate sobre processos de ensinar e aprender, que os siste-
mas de ensino deverão promover para construir seus currículos na 
perspectiva de metodologias que coadunem com a nova proposta 
para a educação geográfica, com foco em estratégias didáticas diver-
sificadas que permitam acionar diferentes estruturas do pensamento 
e contribuir para a aprendizagem em Geografia. 
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